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TÍTULO: FORMA E VIDA 

 

I – OBJETIVOS 

 

 Nas aulas dedicadas aos aspectos estéticos da relação forma e vida buscar-se-á 

levantar algumas noções importantes para a formação do pensamento morfológico 

goethiano. A proposta é ler e analisar principalmente dois textos: A metamorfose das 

plantas e A viagem à Itália, procurando discutir como, para Goethe, a atividade 

artística está interligada à atividade científica. Nas aulas dedicadas aos aspectos 

científicos, epistemológicos e históricos, as articulações estéticas entre forma e vida 

que estiveram presentes de modo central na formação do pensamento morfológico 

goethiano serão desenvolvidas através do diálogo com três autores cujo pensamento 

pode ser concebido como propriamente morfológico: Ernst Cassirer, George-Louis 

Leclercq Comte Buffon e Ernst Haeckel. Do primeiro, tomaremos a ideia básica de que 

a forma precede a vida, tal como sugerido em sua metafísica das formas simbólicas. 

Com Buffon, estudaremos o ensaio Histoire des animaux. Nesse clássico da história 

natural iluminista examinaremos os conceitos de geração espontânea e de moléculas 

orgânicas; estas últimas serão concebidas como inteligíveis a partir de um modelo 

monadológico físico. Por fim, examinaremos alguns conceitos centrais da morfologia 
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de Haeckel, a saber, os de monera, perigênese e plastídulo, tal como aparecem 

reunidos sob a ideia de uma psicologia celular.  

 

II – CONTEÚDO 

 

- o fenômeno originário (Urphänomen);  

- metamorfose e anatomia;  

- experiência artística e experiência científica;  

- a heurística morfológica;  

- a amplitude da validade do modelo monadológico;  

- geração orgânica e filosofia natural pré-romântica;  

- forma, símbolo e vida.  

- memória e herança orgânica  

- geração orgânica e geração espontânea  

- o conceito de forma orgânica elementar  

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

- leitura e discussão das obras dos autores estudados.  

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES  

 

- participação nas aulas  

- leitura dirigida de textos  

- dissertação 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

 

- dissertação e prova.  

Norma de recuperação:  

Dissertação e/ou prova em data a ser combinada.  
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